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Turismo rural 

Tudo quanto diz respeito ao 
turismo requer uma análise com 
base em realidades integradas 
plenamente na vida moderna. 
O turismo constitui, nos nossos 
dias, um dos mais curiosos fenó- 
menos sociais cujas repercur- 
sões se fazem sentir pràtica- 
mente em todos os campos de 
actividade. Os problemas que 
esse fenómeno levanta são múl- 
tiplos e surgem constantemente. 

No almoço habitual do Lions 
Clube de Lisboa, na Casa do 
Leão, no Castelo de S. Jorge, 
o director-geral d o Turismo, 
Eng." Alvaro Roquette, pôs em 
foco, para numerosa assistência, 
um problema novo, no sector 
do Turismo. Na medida em que, 
em termos de mercado, existe 
entre os estrangeiros que agora 
nos visitam um vasto sector in- 

teressado em fugir das cidades e 
das praias para o meio rural. 

Apresentado pelo Eng.1 Bar- 
radas da Silva, que se referiu 
à circunstância de serem espe- 
rados este ano em Portugal 
quatro milhões de turistas, o 
que, calculando uma média de 

despesa de mil escudos, se tra- 
duz na elevada soma de quatro 
milhões de contos, o director- 
-geral do Turismo começou por 
chamar a atenção dos presentes 
para um facto que considera 
da maior importância—o cresci- 
mento de interesse dos turistas 
nos ambientes situados longe 
dos grandes aglomerados urba- 
nos. Pôs em foco o interesse 
vital da gastronomia regional 
n a referida conjuntura, t a 1 
como a nova decoração que o 
visitante já exige; velhos tipos 
de artesanato, cada vez mais 

(Continua na pág. 8) 

uma realidade no Concelho 

Dezenas de cartas nos chegam 
à redacção, de todos os lados, 
em grande de número dos assi- 
nantes de França e Alemanha; 
— congratulando-se com a en- 
trega dos serviços eléctricos a 
uma empresa particular. 
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Santo António é um Santo de devo ção muito popular dos Vilaverdenses 

/QllíÓ HÍO Rib eiro 

sucessor do Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa 

Durante as comemorações 
das Bodas de Prata da Coroação 
de Nossa Senhora de Fátima 
como Rainha do Mundo, na Cova 
de Iria, no dia 13 de Maio 
último, uma notícia sensacional 
correu Portugal inteiro: — 
D. António Ribeiro, Bispo Titu- 
lar de Tigilava, foi nomeado 
pelo Santo Padre, Patriarca de 
Lisboa e sucessor de D, Manuel 
Gonçalves Cerejeira. 

Para nós, Vilaverdenses, que 
o vimos ainda há pouco calcor- 
rear todas as nossas freguesias 
em visitas pastorais, como para 
todo o povo português que 
muito bem o conhecia até pelas 
suas palestras na Televisão, foi 
motivo de grande alegria esta 
nomeação. Daqui endereçamos 
a S. Excia. Revma. os nossos 
parabéns e registamos a Sua 
mensagem para a Arquidiocese 
de Braga: 

«A nobre Braga Primaz, o 
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Muitas personalidades do con- 
celho enviaram telegramas ã 
nossa Câmara, ao Governo 
Civil e ao Sub-secretário do 
Comércio e Indústria, agrade- 
cendo tão prometedora decisão 
em prol de um concelho que 
definhava por falta de energia 
eléctrica à altura das suas 
necessidades e iniciativas. 

A Chenop tomou couta e 
ràpidamente pôs mãos-à-obra 
Por todos os lados vimos montar 
linhas de alta-tensão e. em tão 
curto espaço de tempo, a cor- 
rente eléctrica foi toda ligada 
à nova companhia. 

O dinamismo do Senhor Paiva 
e dos seus homens deu-nos a 

(Continua na pág. 8) 

? ALIQUIS 

Em aditamento à resposta dada no N." 376, de 16 de 
Maio de 1971, deste jornal «O VILAVERDENSE», à notifi- 
cação judicial de que é requerente e senhor Júlio Hilarião 
Vaz, solteiro, sacerdote, residente na Avenida Central, 122, 
da cidade de Braga, nos termos do Artigo 54.' do Decre- 
to n.' 12.008, e requirido o Director deste jornal, Severino 
P. Fernandes, este vem mais declarar: 

«Na qualidade de Director do Jornal, apresentámos 
uma resposta a que impusemos a devida moderação, no 
sentido de que esta questão, cujo prosseguimento é de in- 
teira responsabilidade do sr. P.6 Júlio Hilarião Vaz, tivesse 
o seu termo. Mas não o permite a conhecida contundência 
deste rev.do senhor em prolongar as questões jornalísticas. 
Aí declaramos expressamente: «como O referido escrito 
não é do Director deste [ornai...». 

Assim, a essa notificação, o Director deste jornal não 
era obrigado a prestar a resposta exigida, porque falta às 
exigências mais elementares e bem conhecidas das praxes 
seguidas na interpretação do referido Artigo 54.°, do De- 
creto 12 008, em todas as notificações ou acções sobre a 
responsabilidade dos Directores dos jornais, nos escritos 
publicados. Por esta razão, demos uma resposta, confiados 
que prevalecesse a relevância no erro gxave da notificação, 

Por esta declaração, queremos advertir que não dei- 
xaremos de pedir pesadas indemnizações, seja a quem 
for, que se torne responsável pelos danos que nos venham 
a causar a nós pessoalmente, ou ao jornal «O VILAVER- 
DENSE», 

Vila Verde, 21 de Maio de 1971 

O Director do Jornal «O Vilaverdense» 
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Abertura de nova rua 

na sede do Concelho 

Prosseguindo nas obras de 
execução da nova urbanização 
de Vila Verde, a Câmara Muni- 
cipal projectou mais uma nova 
Avenida, que, partindo da Es- 
trada de Vila Verde às Neves, 

seu digno Arcebispo com o zelo- 
so clero bracarense e o Povo 
cristão da gloriosa Arquidiocese 

(Continua na pág. 8) 

Aniversário 

da Revolução Nacional 

Comemorando o 45." Aniver- 
sário da Revolução Nacional, 
estará em Braga no dia 29 e 
30 de Maio o Senhor Presidente 
d o Conselho, Prof. Marcello 
Caetano. 

A Legião Portuguesa, ao 
comemorar o seu quadragésimo 
quinto aniversário da Revolução 
Nacional, comemorá também o 
35." da sua fundação. Além de 
outras cerimónias comemora- 
tivas de grande relevo, tomará 
parte também no dia 30 na 
concentração das Forças Arma- 
das no Campo Conde de Agro- 
longo e no grande desfile ao 
longo d a Avenida Marechal 
Gomes da Costa, perante a 
tribuna das entidades oficiais, 
a que preside o Presidente do 
Concelho. 

perto do Campo da Feira, vai 
ligará Estrada Nacional N.° 101, 
de Braga-Monção, junto da 
Igreja Paroquial. 

E" uma rua espaçosa, com 
14 metros de largura, num lo- 
cal sadio,de lindas vistas, muito 
central, destinado à construção 
de vivendas. Tem ainda uma 
zona para a instalação de algu- 
mas indústrias e armazéns 
urbanos. 

Vai dar possibilidades a que 
muitos vilaverdenses de várias 
partes do Concelho aí possam 
instalaras suas casas. L" enor- 
me a zona de construção. As 

obras vão ser iniciadas imc 
diatamente, porque a abertura 
já foi comparticipada com cerca 
de quinhentos contos. 

Já estão adquiridos alguns 
lotes para construção por in- 
divíduos que não residem nesta 
Vila. 

Com esta grandiosa obras 
com os arruamentos junto do 
Palácio de Justiça, a nossa Vila 
toma aspectos de um lindo c 
confortável centro urbano 
com excepcionais condições. 

- -- hm . • - • 
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foi reconduzido 

O senhor Ministro do Interior 
reconduziu no cargo de vice- 
-presidente da Câmara Munici- 
pal, o sr. António Domingues 
Vaz, por mais um mandato de 
quatro anos. A notícia veio de 
encontro aos desejos do povo 
deste Concelho. Na verdade, 
trata-se de uma pessoa que tem 

(Continua na pág. 8) 
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António Domingues Vaz 



PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

Cervães 

Coucieiro 

o Concelh 

Turíz 

Aboim da Nóbrega 

No dia 23 do mes de Maio faleceu 
Angelina Martins de 79 anos de idade, 
casada com Manuel José Pereira e 
residente no lugar de Martinga. 

Azões 

Casamento — No Santuário do Sa- 
meiro e no dia 13 de Maio realizou-se 
o casamento do nosso prezado amigo 
e assinante st. Mário Dias da Cunha, 
de 38 anos de idade, residente no lugar 
da Cal, com a gentil menina Laurinda 
de Almeida de Oliveira da Cunha, da 
mesma idade. O noivo é filho de António 
da Cunha e de Maria Dias e a noiva 
de Sílvio de Oliveira e Antónia Pereira 
de Almeida, naturais de Goâes, 

Para já ficaram a residir nesta 
freguesia; desejando o correspondente 
muitas felicidades e feliz viagem quando 
da sua partida para Alemanha. 

— Aniversário — No dia 31 do cor. 
rente mês festejou mais um risonho 
aniversário a sr. Maria de Jesus Fer- 
nandes Rodrigues, do lugar de Pereiro; 
é irmã de dois nossos assinantes e a 
redacção do nosso jornal deseja-lhe 
muitos anos de vida. 

— Assinantes — Pagaram setenta es. 
çudos, correspondente a mais um ano 
de assinatura para a Alemanha, o sr. 
José Fernandes, do lugar de S. Miguel 
o Anjo, e António Fernandes Rodri- 
gues, do lugar do Pereiro, a redacção 
agradece. 

Cabanelas 

No dia 16 do mês de Maio, faleceu 
Fernanda Maria Sousa Pereira de 5 
horas de vida, filha de Manuel José 
Magalhães Pereira e de Rosa de Sousa 
Ferreira e residente no lugar de 
Estrada. 

— No dia 8 de Maio, contraíram 
matrimónio António Justo de Araújo 
Oliveira com Laurentina Cónega da 
Rocha; ele de 38 anos de idade e ela 
de 25, residentes nos lugares de Aldeia 
e de Ponte, ambos desta freguesia. O 
noivo é filho de Januário Gonçalves de 
Oliveira e de Maria Joaquina Gomes 
de Araújo e a noiva de José Avelino 
Pereira d'a Rocha e de Maria de 
Lurdes Caetano Cónego. Foram padri- 
nhos António Caetano Gomes e Albina 
Antunes Gonçalves. 

Nogueira. Foram padrinhos José Estrada 
de Araújo e Maria Lucinda da Silva 
Pereira. 

— No dia 15 de Maio, contraíram 
matrimónio Belmiro Macedo da Silva 
com Maria Odete de Oliveira Primo; 
ele de 30 anos de idade e eia do 
43, residentes nos lugares de Igreja e 
de Quinta, respectivamente da freguesia 
de Escariz (São Martinho) e da Sé, 
Braga. O noivo é filho de Joaquim 
Duarte da Silva e de Deolinda de 
Macedo e a noiva de João de Oliveira 
Primo e Emília da Silva Ferreira. 
Foram padrinhos Miguel Baptista da 
Silva Pereira e Maria Cândida da 
Silva Pinhão Pereira. 

Duas Igrejas 

No dia 13 do mês de Maio, faleceu 
Manuel Fernandes de 52 anos de 
idade, casado com Emília Peixoto e 
residente no lugar de Ronco. 

Freíriz 

No dia 15 de Maio, contraíram 
matrimónio Luís de Oliveira Fernandes 
com Maria Alice da Cunha Rodrigues; 
ele de 24 anos de idade e ela de 
22, residentes nos lugares de Costeira 
e de Ninho, ambos desta freguesia. 'O 
noivo é filho de Manuel Fernandes 
e de Nubelina Rosa de Oliveira e a 
noiva de Alvaro Joaquim Alves Rodri- 
gues e de Deolinda da Cunha. Foram 
padrinhos Francisco Fernandes Gon- 
çalves e Francisca Gonçalves Pires. 

Seme 

No dia 9 de Maio, contrairam 
matrimónio Manuel Barbosa Correia 
com Maria do Sameiro Fernandes de 
Sousa; ele de 28 anos de idade e ela 
de 28, residentes nos lugares de Pena 
e de Souto, respectivamente da fregue. 
sia de Esqueiros e de Geme, O noivo 
é filho de António Domingues Correia 
c de Adelaide R. Barbosa e a noiva de 
Manuel Esteves de Sousa e de Rosa 
de Jesus Fernandes. Foram padrinhos 
Mário Joaquim da Silva c Ana Rosa 
de Oliveira Pinheiro. 

Doães 

No dia 8 de Maio, contrairam 
matrimónio Eduardo Serafina da Costa 
com Maria de Fátima de Oliveira e 
Silva; ele de 23 anos de idade e ela 
de 23, residentes nos lugares de Espi- 
nheira e de Froudqsa, respectivamente 
da frèguesfa de 'Cabanelas^e (Te Cervãès. 
O noivo é filho de José da Costa e 
de Maria de Lurdes Dias Serafina e 
a noiva de José Carvalho da Silva 
e de Maria da Conceição de Oliveira. 
Foram padrinhos Celestino Alvares e 
Maria Araújo dos Santos. 

— No dia 15 do mês de Maio. 
faleceu Beatriz de Macedo de 71 anos 
de idade solteira, filha de António de 
Macedo e de Rosa Gonçalves e resi- 
dente no lugar de Barral 

— No dia 24 do mês de Maio, 
faleceu Manuel Augusto Ribeiro de 
55 anos de idade, casado com Maria 
da Conceição Ferreira de Azevedo e 
residente no lugar de Bouça. 

Dodinhiço i 

No dia 11 de Maio, contrairam 
matrimónio Alvaro de Sousa Araújo 
com Maria de Fátima da Silva Gomes; 
ele de 28 anos de idade e ela de 25, 
residentes nos lugares de Carves e de 
Carvalhal, respectivamente da freguesia 
de Pico e de Coucieiro. O noivo é 
filho de Luís José da Costa Araújo 
e de Custódia Maria Vilela de Sousa 
e a noiva de Alvaro Gomes e de 
Deolinda Pereira da Silva, Foram 
padrinhos Fernando Augusto Ferreira 
e Arcília de Araújo Carvalho. 

Escariz 

(S Martinho) 

No dia 15 de Maio, contrairam 
matrimónio António de Macedo e Silva 
com Maria Laurinda Nogueira Correia; 
ele de 28 anos de idade e ela de 
23, residentes nos lugares de Igreja e 
de Igreja, respectivamente da freguesia 
de Gaipar e de Escariz (S. Martinho). 
O noivo é filho de Joaquim Duarte da 
Silva e de Deolinda de Macedo e a 
noiva de João António Correia e Ana 

— Encontra-se internado no Hospital 
de S. Marcos, Braga, bastante mal, 
o sr. José Machado da Costa, que 
seguindo no seu carro a caminho de 
Amares, veio outro veículo e estampou, 
-se contra ele. O embate foi tão forte 
que foi preciso tirar o ferido dentro 
do carro, cortando os ferros e chapa 
a serra. 

— Segundo notícias vindas tio Brasil, 
foi morto com um tiro na boca o 
jovem de 19 anos Francisco Coelho 
de Lima, filho de António de Lima, 
residente no Brasil e de Bertina da 
Cunha, já falecida. 

A sua morte foi muito sentida nos 
corações do povo paradense, não só 
pela morte cruel que teve, mas também 
pelas qualidades bondosas e educação 
esmerada que tinha este jovem. Em 
pouco mais de três anos no Rio de 
Janeiro, já era a segunda vez que os 
gatunos o assaltavam. Desta vez ao 
sair do Colégio onde estudava de 
noite, foi o termo da sua vida. Apre- 
sentamos sentidos pesâmes à família c 
o eterno descanso da sua alma. 

— O mês de Maio é um mês de 
festa rija para a Ex.ma família dos 
Correias no Brasil; pois são festejados 
vários aniversários. No dia 1 de Maio, 
a sr.a D. Dolores Guerra Correia, 
esposa dedicada do sr. António Correia, 
no dia 2, D. Irani Correia; dia 19, 
D. Aurora Correia Sampaio; dia 31 Dr. 
Wilson Guerra Correia. 

A todos desejamos longos anos de 
vida. 

— O sr. Manuel Correia mandou 
celebrar no dia 20 de Maio uma missa 
pela alma do sr. General José Sampaio, 
falecido no Brasil. (Dantas) 

Dondomar 
No dia 10 do mês de Maio, faleceu 

Angelina Pereira de 86 anos de idade, 
viúva de Domingos Fernandes e resi- 
dente no lugar de Nogueira. 

Lage 

No dia 7 do mês de Maio, faleceu 
D. Rosa Alves Ferreira de 83 anos de 
idade, viúva de José António Alves 
e residente no lugar de Bouços. 

Lanhas 

No dia 18 do mês de Maio, faleceu 
Emília da Mota de 71 anos de idade, 
casada com José Lopes e residente 
no lugar de Monte. 

— No dia 13 de Maio, contrairam 
matrimónio Mário Dias da Cunha com 
Laurinda Almeida de Oliveira; ele de 
38 anos de idade e ela de 38, residentes 
em Cubeck-Hamburgo-Alemanha e de 
Soutelo, respectivamente da freguesia de 
Azões e de Goães. O noivo é filho de 
António da Cunha e de Maria Dias 
e a noiva de Silvio de Oliveira e de 
Antónia Pereira de Almeida. Foram 
padrinhos Manuel José Oliveira e Silvia 
Correia da Silva. 

No dia 13 do mês de Maio, faleceu 
António de Araújo de 80 anos de 
idade, viúvo de Olívia da Silva Pereira 
e residente no lugar de Outeiro. 

Pedregais 

No dia 9 de Maio, contrairam 
matrimónio Manuel de Lima Rodrigues 
com Glória Gonçalves dos Santos; ele 
de 25 anos de iade e ela de 27, 
residentes nos lugares de Veiga do 
Paço e de Bofte, respectivamente da 
freguesia de Rio Mau e de Godinhaços. 
O noivo é filho de José Manuel Rodri- 
gues e de Maria de Lima e a noiva 
de Manuel José Gonçalves dos Santos 
e Luísa Gonçalves. Foram padrinhos 
Domingos Gosmão de Oliveira e Maria 
da Conceição Lopes. 

Parada de Gatlm 

Fomos informados que vai ser 
arranjada o resto da estrada desta 
freguesia; desde o estirão até ao Xisto, 
em S. Mamede. Temos de agradecer 
ao Ex.mo Senhor Presidente da Câmara, 
que não se poupou a esforços para que 
este melhoramento seguisse em curto 
espaço de tempo. 

— Parada de Gatim, uma freguesia 
pequenina sitúada na sopé dá serra 
da gatanha vai aumentando o seu 
progresso. Além do carro de praça 
que já existia há anos, fomos dotados 
com um camião de transporte de mer- 
cadorias, pertencente ao sr. Adriano 
Fernandes Pinto e Feliciano Vieira da 
Costa. 

— No passado dia 5 de Maio o 
nosso grupo Folclórico deslocou.se a 
Barcelos para assim fazer parte do 
festival Folcolórico que se realizou na- 
quela cidade, por ocasião das Festas 
das Cruzes. 

e as nossas felicitações pelo bom enten- 
dimento que há entre os dois. São 
ambos amigos do progresso da freguesia, 
pois tanto um como o outro marcam 
sempre a sua presença com grande 
generosidade para as obras da terra 
onde nasceram. Pagou o primeiro ano 
da assinatura adiantadamente. A famí- 
lia vê partir o nosso estimado amigo 
com tristeza, mas tem de se conformar, 
pois ele promete não se esquecer da 
mesma e ainda que longe da terra 
continuará unida pelos laços da caridade 
cristã. 

— O nosso assinante, sr. Avelino 
Vilas Boas, escreveu uma carta amável 
ao correspondente desta freguesia a 
agradecer a colaboração prerstada na 
festa da comemoração das bodas de 
prata de seus estimados sogros como 
este jornal noticiou largamente e que 
se realizou na vizinha igreja de Cou. 
cieiro. Nada tem que agradecer o nosso 
ilustre assinante, nós é que agradecemos 
o hontoso convite e ficamos às ordens 
para tudo que seja preciso. 

— Os lavradores desta freguesia e 
vizinhas andam um pouco preocupados 
com a chuva continua e com o frio, 
mas esperam que o Senhor mande bom 
tempo para o desenvolvimento da., 
sementes lançadas às terras. 

Recebeu o nome de António o pri- 
meiro filho do jovem casal Luis Barros 
da Cunha e de Júlia da Costa Fernan- 
des, do Pombal, sendo padrinhos Anto- 
nio José da Cunha, de Barbudo, avô 
paterno, e Francelina da Costr Ma- 
chado, avó materna; igualmente recebeu 
o nome de Maria da Conceição a se- 
gunda filha de João Machado Rodri- 
gues e de Maria da Costa Araújo, da 
Aldeia, sendo padrinhos os jovens Fer- 
nando Barreto Pereira e Maria da Con- 
ceição Ribeiro Rodrigues. 

— Na igreja paroquial desta freguesia 
casou Maria Alice da Rocha Malheiro, 
natural de S. Pedro de Valbom com 
Manuel Gonçalves filho de Arnaldo 
Gomes e de Antónia Gonçalves de Cam- 
pos, sendo padrinhos José Carmelindo 
Dias Barbosa e D. Marria Flora No- 
gueira Arantes onde a noiva era ser- 
viçal. 

—• Em Soutelo casou Maria do Céu 
da Cunha Abreu, natural de lá, mas 
residente no lugar do Pombal desta de 
Turiz, filha de Floriano Martins Abreu 
c Rosa da Cunha com Paulo de Sousa 
Soares, desta de Turiz, filha do recente- 
mente falecido Manuel Soares e de Rosa 
de Sousa. 

Ambos os novos casais aos quais 
desejamos muitas felicidades, passaram 
a residir nesta de Turiz. 

Vila Verde 

Soutelo 

No dia 16 de Maio, contrairam 
matrimónio Abílio Vilela IFodrigues 
com Arlinda da Purificação; ele de 
23 anos de idade e ela de 19, residentes 
nos lugares de Calçada da Estrada e 
de Carreiras, respectivamente de Pico 
e de Lisboa. O noivo é filho de José 
Rodrigues e de Aurora de Jesus da 
Rocha Vilela e a noiva de Manuel 
da Rocha Afonso e de Rosa da Costa 
Fernandes. Foram padrinhos António 
Ferreira de Lima e Maria Carminda 
Vilela Afonso. 

— No dia 22 de Maio, contrairam 
matrimónio Paulo de Sousa Soares com 
Maria do Céu da Cunha Abreu; ele 
de 21 anos de idade e ela de 19, 
residentes nos lugares de Gândara e 
de Pombal, ambos desta freguesia. O 
noivo é filho de Manuel Soares e de 
Rosa de Sousa e a noiva de Floriana 
Martins de Abreu e de Rosa de Sousa 
Cunha. Foram padrinhos José de Oli- 
veira e Maria Ester Rodrigues Oliveira 
da Rocha. 

— No dia 18 do mês de Maio, 
faleceu Domingos Pereira de 81 anos 
de idade, viúvo de Antónia de Jesus 
Ferreira e residente no lugar de Casal. 

— No dia 22 do mês de Maio, 
faleceu Rosa da Conceição da Silva 
de 72 anos de idade, viúva de Eseguici 
Gonçalves e residente no lugar de 
Lagoa. 

No dia 16 de Maio, contrairam 
matrimónio António Anselmo Gonçalves 
dos Santos com Maria Angela Ferreira 
Carmo da Cunha; ele de 25 anos 
e ela de 26, residentes nos lugares 
de Cagide e da Rua D. Baptista da 
Silva, respectivamente de Vila Verde 
e de Braga. 'O noivo é filho de Domin- 
gos Alves dos Santos e de Josefa 
Gonçalves e a noiva de Angelo da 
Conceição Ferreira Carmo e de Maria 
Jaquelina Ferraz. Foram padrinhos 
Maria Helena Soares Pires de Sousa 
Carmo da Cunha e Fernando Ferreira 
Carmo da Cunha. 

— No dia 16 de Maio, contrairam 
matrimónio Albino Domingos Soares 
Fernandes com Quitéria da Conceição 
Gonçalves dos Santos; ele de 30 anos 
de idade e ela de 22, residentes nos 
lugares de Barreiro e de Cagide, res- 
pectivamente da freguesia de Caldelas 
e de Vila Verde. O noivo é filho de 
Domingos Manuel Fernandes e Adelina 
Soares e a noiva de Domingos Alves 
dos Santos e Josefa Gonçalves. Foram 
padrinhos Quitéria da Conceição Oli- 
veira e António Soares Pereira. 

— No dia 9 de Maio, contrairarm 
matrimónio Dr. José Joaquim Rodrigues 
da Silva com Marira Beatriz de Lira 
Fernandes; ele de 33 anos de idade e 
ela de 24, residentes nos lugares de 
Cabanas e de Monte, respectivamente 
da freguesia de Duas Igrejas e de 
Vila Verde. O noivo é filho de José 
Joaquim da Silva e de Beatriz Soares 
Rodrigues e a noiva de Francisco Fer- 
nandes e de Maria Palmira Faria de 
Lira. Foram padrinhos o Dr. António 
Ribeiro Guimarães e Manuel Afonso 
de Almeida Pinto. 

No dia 19 do mês de Maio, faleceu 
Manuel José de Sousa de 79 anos de 
idade, casado com Júlia Fernandes e 
residente no lugar de Sobroso. 

Portela da Penela 

No dia 11 do mês de Maio, faleceu 
João Paulo de Magalhães Oliveira de 
2 meses filho de Maria Alice de 
Magalhães Oliveira e residente no lugar 
de Feira. 

Prado (S. Miguel) 

No dia 10 do mês de Maio, faleceu 
Luísa Rosa Gomes da Rocha de 88 
anos de idade, viúva de José Joaquim 
de Oliveira e residente no lugar de 
Vilela de Cima. 

Sando 

Já se encontra no Rio de Janeiro 
o nosso amigo, Bento da Silva Cer. 
queira, que passou algum tempo na 
casa de seus pais Silvestre Cerqueira 
e Teresa de Jesus da Silva e que veio 
para ajudar seu pai na visita pascal 
como o jornal já noticiou. Parabéns 
pela forte festa que realizaram de 
colaboração com o sr. Manuel da 
Silva e as nossas felicitações a todos, 

— O nosso amigo Manuel Machado 
Rodrigues, que se encontra no Ultramar 
a defender a nossa pátria, inscreveu-se 
como assinante do «Vilaverdense» e 
mandou pagar adiantadamente o pri- 
meiro ano da sua assinatura. Os nossos 
agradecimentos e ardentes votos ao 
Senhor para que volte a esta terra 
com a mesma saúde com que partiu 
daqui. Pode contar com as nossas ora. 
ções ao Senhor que há-de atender o 
nosso pedido. 

— O filho desta freguesia, Daniel 
Abreu Pimenta Pires, que brevemente 
parte para o Brasil, dignou-se mandar 
inscrever como assinante do nosso 
jornal seu irmão João Pimentel Pires 
que se encontra na mesma terra. Os 
nossos agradecimentos aos dois irmãos1 
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O VILAVERDENSE PÁGINA TRÊS 

DESPORTOS 

Terminou o Campeonato Re- 
gional da l Divisão com o êxito 
final — brilhante e merecido — 
do Vieira Sport Club. 

Na derradeira jornada mere- 
cem destaque o triunfo do Mon- 
ção no campo do Santa Maria, 
os empates fora do Taipas e do 
Ribeirão e as «goleadas» impos- 
tas pelo Vieira e pelo Prado. 

Resultados gerais 

Vieira-Galos, 6-1 
Vabnciano-C. das Taipas, 1-1 
Forjães-Ponte da Barca, 3-2 
Marinhas-Ribeirão, 1-1 
Prado-Esposende, 7-2 
Maria da Fonte-Monção, 0-2 
Santa Maria-Fão, 2-1 

Classificação 

Vieira e Marinhas, 34 pontos; 
Ribeirão, Valenciano, 30 ; Espo- 
sende, Monção, 27; Ponte da 
Barca, M. da Fonte, 26; Prado, 
25; «Os Galos», Santa Maria, 
Forjães, 22; Fão, 21, Taipas, 18. 

Regional da II Divisão 

Resultados gerais 
da 11.a jornada 

Fase dos primeiros 
Apúlia-Arco de Baúlhe, 1-1 
Dumiense-Celeirós, 4-2 
Neves-Merelinense, 1-2 
Morei rense-Oliveirense, 1-2 

Fase dos últimos 
Ninense-VHaverdense, 4-1 
Tadim-Palmeiras, 2-0 
Ancora Praia-Amares, 5-0 
Celoricense-Cabeceirense, 0-0 

Resultados gerais 
da 12.a jornada 

Fase dos primeiros 
Arco de Baúlhe-Moreirense, 1-0 
Celeirós-Apúlia, 1-4 
Mecelinense-Dumiense, 0-0 
Oilveirense-Neves, 3-2 

Fase dos últimos 
Sequeirense-Tadim, 1-0 
Palmeiras-Ancora Praia, 1-0 
Vila verdense-Amares, 1-1 
Ninense-Celoricense, 7-2 

Classificações 

Fase dos primeiros 
Apúlia, 18 pontos; Merelinense, 
16; Dumiense, 15; Arco de 
Baúlhe, 14; Moreirense, 12; Oli- 
veirense, 10; Neves, 6; Celeiros 1. 

Fase dos últimos 

Sequeirense, 17 pontos; Cabe- 
ceirense. Ancora Praia, 13; Ama- 
res, 12; Ninense, 11; Palmeiras, 
9; Tadim, 7; Vilaverdense e 
Celoricense, 5 pontos cada. 

hóquei em Patins 

Portugal 

iHQUlstDU [mu mn e irlllis 

o Título Europeu 

Classificação final 

Portugal e Espanha 14 pontos; 
Itália, 10; Alemanha e Holanda, 
9; Bélgica, 8; França, 6; Suíça, 
2; e Inglaterra, 0. 

Do dia mais longo., 

à noite mais curta 

Após o almoço no centro 
Hockeíeller, fomos à sede das 
Nações Unidas, para visitar as 
suas célebres instalações. 

Constam estas de 2 corpos 
do edifícios distintos. O mais 
alto, espécie de grande caixote 
de 40 andares, é todo envidra- 
çado nas paredes exteriores — 
o que lhe trouxe a designação 
de «palácio de vidro». Desti- 
nado aos secretariados das vá- 
rias nações aí representadas, o 
seu acesso está vedado ao 
público, tanto mais que já lá se 
deram atentados bombistas. 
Por isso não o pudemos visitar, 

A outra parte, onde estão as 
salas das reuniões plenárias ou 
das várias Comissões da O.N.U , 
de estrutura e estilo diverso, é 
construção mais baixa (da al- 
tura de uns 4 andares), mas 
mais vasta e poliforme. 

Nesta há acesso ao público, 
com entradas pagas e visitas 
dirigidas. 

Na praça fronteira a este 
edifício, em mastros alinhados, 
est o hasteadas as bandeiras 
nacionais de todas as nações 
com assento ali E uma cons- 
tante na América do Norte as 
bandeiras. 

Adquiridos os bilhetes de in- 
gresso na bilheteira do vasto 
hall de entrada, esperamos que 
o alto-falantc anunciasse a nos- 
sa vez, por série de letras e 
números, no constante vai-vem 
de grupos visitantes Pouco ti- 
vemos que esperar, pois ape- 
nas um gfrupo seguiu à nossa 
frente, heila a chamada da 
nosso «série» e verificada a 
numeração dos nossos bilhetes 

Justificação Notarial 

Sooretaria (NotariaI do Vila Verde 

1.° Cartório — Lie. Mário José Lopes de Carvalho 

Certifico, para efeito de 
publicação, que por escritura 
de 24 de Maio corrente, exa- 
rada de fls. 44 a 46, da Nota 
B-30, deste Cartório,—Lucinda 
Rosa dos Santos Morais, viúva, 
e Maria da Conceição Morais 
de Sousa e marido António 
Jbaquim de Almeida Fontes, 
residente no Largo do Campo 
da Feira, desta Vila de Vila 
Verde, se declaram, com ex- 
clusão de outrem, donos legí- 
timos possuidores do prédio 
a seguir descrito, em comum, 
na proporção de % partes 
para a l.a e de % para os 
segundos; — Campo do Ribei- 
ro, de cultura nos limites das 
freguesias de Barbudo e Vila 
Verde, escrito na matriz de 
Barbudo sob o art." 759 e que 
correspondia ao art.0 n.0 34, 
descrito na Conservatória com 
o n.0 3 713, a fls. 193, do 
livro B-10 e duplicadamente 
com o n." 3 799, a fls. 43 v." 
do livro B-ll. — Que aquela 
descrição predial n.0 3 713, se 
acha inscrita na Conservató- 
ria em nome de António Tomaz 
Lopes de Azevedo Guimarães, 
casado, residente em Vila 

Verde, — Por óbito desde e de 
sua mulher, Rosa Joaquina da 
Silva Guimarães, ocorridos 
entre 1903 e 1905, procedeu-se 
a inventário obrigatório, que 
correu seus termOs pelo Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
cujo inventário não foi possível 
descobrir, presumindo-se que 
se tenha extraviado e em cujo 

inventário o referido prédio 
ficou a pertencer ao filho Al- 
berto Lopes Guimarães e mu- 
lher Beatriz da Purificação 
Faria Guimarães, residente 
nesta Vila. — Estes, por escri- 
tura de 23 de Dezembro de 
1927, lavrada nas notas do 
notário deste concelho — B.el 
Soares de Azevedo, venderam 

o mesmo prédio a João Júlio 
Vilela de Sousa, casado com a 

justificante Lucinda Rosa dos 
Santos Morais. — Por morte do 
João Júlio, procedeu-se a in- 
ventário obrigatório, que cor- 
reu seus termos pelo Tribunal 
Judicial desta comarca, e nesse 
mesmo inventário, ficou o refe- 
rido prédio a pertencer na 
proporção de % a viúva e de 
Vi a cada um dos filhos Maria 
da Conceição Morais de Sousa 

— justificante—e a Alvaro Ma- 
nuel Morais Vilela de Sousa, 
— Este Alvaro Manuel, veio a 

falecer no estado de solteiro, 
em 26 de Agosto de 1947, tendo 
ficado a referida sua mãe, 
única e universal herdeira, de- 

vidamente habilitada por es- 
critura de 27 de Novembro.— 
Ê certidão que narrativamente 
extrai e vai conforme o origi- 
nal. Secretaria Notarial d e 
Vila Verde, 28 de Maio de 1971 

0 2.° Ajudante, 
Manuel da Assunção Pereira da Cunlm 

(«O Vilaverdense», de 30/5/71) 

Justificação Notarial 

Secretaria Notarial de Vila Verde 

1.° Cartório — Lie. Mário José Lopes de Carvalho 

Certifico, para efeito de publi- 
cação, que por escritura de 
vinte e sete do corrente, exarada 
de fls. 46 v.0 a 48, da Nota B- 30, 
deste cartório,—Manuel Augus- 
to Soares e mulher Belmira 
Soares da Silva, do lugar dos 
Póços, desta freguesia de Vila 
Verde, se declaram, com exclu- 
são de outrem, donos e legítimos 
possuidores do prédio: — Uma 
morada de casas torres e terreas 
para habitação de senhorio e 
caseiro, e eido junto de lavradio 
e vidonho, e metade de ramada 
sobre o caminho, a Nascente, 
sito no lugar dos Póços, fre- 
guesia de Vila Verde, insrito 
na matriz urbana sob o art." 160 
e na rústica no art.0 388, a con- 
frontar do Norte com João 
Carvalho Pedroso, do Nascente 
com o caminho público e Antó- 
nio José Alves, do Sul também 
com este e do Poente com a 
estrada Municipal, descrita na 
Conservatória com o n." 5 155, 
a fls. 139, do L." B- 14.—Este 
prédio encontra-se na Conser- 
vatória inscrito em nome de 
Jbão José Gonçalves, solteiro, 
daquele lugar e freguesia, pela 

{Continuação) 

à entrada das portas de vidro 
lá fomos conduzidos pela nossa 
guia uma rapariga que nos es- 
perava do lado de dentro, ao 
ascensor que nos transportaria 
ao piso superior. 

Outros grupos, à nossa frente 
e depois de nós, se movimen- 
tavam guiados por outras rapa- 
rigas. A nossa guia, pela sua 
indumentária e cor da pele, 
parecia-nos ser indiana, mas 
depois identificou-se como 
etíope. Em dois ascensores 
foram conduzidos os do nosso 
grupo aos pisos superiores, 
onde estão instaladas as várias 
salas — cujo fim e funciona- 
mento a guia nos ia explicando 
em inglês e que o meu sobri- 
nho me ia traduzindo. Na pri- 
meira sala, porém, e antes de 
Iniciar as suas explicações, a 
guia quis certificar-se, á cau- 
tela, da existência de qualquer 
estrangeiro (não americano) 
entre os seus ouvintes, certa- 
mente para saber conduzir as 
suas palavras, sem atritos ou 
choques com os visitantes Foi 
assim declinada a minha con- 
dição de português, o único 
estrangeiro do grupo. 

Vi-itamos a vasta e austera 
sala da Assembleia Geral, a do 
Conselho de Segurança, esta 
mais reduzida n as mais bela 
pelas lindas pinturas morais 
da parte do fundo, em que 
predomina, como nos estofos 
dos móveis, a cor azul, a sala 
do Conselho Económico e So- 
cial e a do Conselho de Tutela. 
Todas estas salas, bem luxuo- 
sas e dotadas dos requisitos 
mais modernos, têm galerias 
laterais semelhantes a cama- 
rotes de teatro, onde ficam ins- 
talados os serviços da impren- 
sa, da rádio e da televisão, 
aquando das reuniões, e luga- 
res em anfiteatro para outros 
assistentes, convidados e obser- 
vadores, além dos intervenien- 

tes nos debates, sentados ao 
fundo à volta de longas mesas 

Nos cadeirais deste anfitea- 
tro, semelhante ao de tantos 
«auditórios» ou « gerais » de 
teatro, vi instalados nos bra- 
ços dos mesmos, um pequeno 
dispositivo regulador de lín- 
guas para uso dos que aí se 
sentam, na ocasião das reuniões 
oficiais. Fazendo girar esse 
dispositivo, em forma cilín- 
drica e semelhante ao de ccrto- 
«calendários perpétuos» de es- 
tojos de escritório, e marcands 
nele a língua que prefere, en- 
tre as várias escritas nesse 
«comutador», por auscultado- 
res aplicados aos ouvidos e 
ligados à instalação disfarçado 
nos cadeirais, ouve-se nessa 
língua a tradução simultânea 
dos discursos que sejam profe- 
ridos à mesa dos trabalhos 

Feitas as visitas às diversas 
salas e tendo a guia respondido 
a perguntas que os ouvintes 
no fim, a seu convite, lhe fize- 
ram, depois de observados vá- 
rios objectos e ornamentos 
oferecidos por algumas nações 
de novo nos ascensores fomos 
conduzidos ao l.o plano, a oua 
tra secção diferente da de en- 
trada, onde a nossa guia ama- 
velmente se despediu de nós 
para ir atender outros grupos 
à espera da vez. 

Ficamos numa galeria «ba- 
zares» de recordações e objec- 
tos manufacturados nas várias 
nações-membros daquela orga- 
nização mundial, objectos que 
ali se vendem em mercado li- 
vre e não muito fora de preço. 
Não resisti a adquirir uns pos- 
tais, alguns lenços de seda com 
o emblema das Nações Unidas 
e um pequeno serviço de colhe- 
res de chá, fabrico sueco para 
as ofertas no Brasil. 

(Continua na pág. 4) 
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Campo da Feira 
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inscrição n.0 9 004 a fls. 173 do 
livro F-16 e com o usufruto 
registado a favor de Antónia 
Maria de Oliveira Gonçalves, 
viúva do mesmo lugar, já fale- 
cida em 1928. — Este João José 
Gonçalves, p'or escritura da qual 
se desconhece a data e notário 
que a lavrou, mas se presume 
ter sido realizada num Cartório 
Notarial de Braga, entre os anos 
de 1919 e 1920, vendeu o mesmo 
prédio a seu irmão José An- 
tónio Gonçalves, então solteiro 
e hoje casado com Patrocínia 
da Conceição Peixoto, residente 
na cidade de Belém — Pará.— 
Estes, por escritura de 25 de 
Setembro de 1970, exarada no 
livro de notas A-34 do 2." Car- 
tório desta Secretaria, venderam 
o referido prédio ao justificante 
marido. — É certidão que nar- 
rativamente extraí e vai con- 
forme o original. — Secretaria 
Notarial de Vila Verde, 28 de 
Maio de 1971. 

O 2.° Ajudante, 
Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

(«O Vilaverdense», de 30/5/71) 
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O VILAVERDENSE 

Qrémio da Lavoura 
Recebemos na nossa Redacção 

o «Relatório, Balanço e contas 
de gerência» do grémio da La- 
voura de Vila Verde. Para 
além dos números e das acti- 
vidades desenvolvidas que são 
patentes ao público, interessa- 
-nos registar aqui, com todo 
o nosso apoio, as sugestões 
pelo mesmo Organismo apre- 
sentadas ao Ex.mo Senhor Go- 
vernador Civil, a fim de serem 
indicadas aos senhores Depu- 
tados pelo círculo de Braga. 
Pensa o Grémio serem as mais 
aconselháveis para debelar ou 
minorar a crise que a nossa 
Lavoura presentemente atra- 
vessa : 

1.° — Emparcelamento e agru- 
pamento obrigatório bem 
estruturado semprre que as 
circunstâncias o permitam e 
nos moldes mais aconselháveis 
para a reconversão de toda a 
agricultura. 

2.° — Instalação de uma rede 
frigorífica no distrito com ca- 
pacidade suficiente para rece- 
ber o gado destinado a abate 
sempre que o lavrador o queira 
entregar na altura, que julgar 
mais Conveniente. 

3.° — Criação de várias esco- 
las agrícolas no distrito para 
especialização de trabalhos 
rurais. 

4.° — Um sistema de crédito 

distribuido que não seja hipo- 
tecário, por asfixiar. 

5.° — Dotar os Grémios da 
Lavoura com capacidade fi- 
nanceira para a aquisição de 
gado para o abate ao produtor 
e criador quando por este ofe- 
recido, eliminando-se o inter- 
m e d i á r i o e facultando, por 

tanto, ao produtor ou criador, 
todos os bónus que enriquecem 
terceiros e arruinam a Lavoura. 

6." — Facultar através dos 
Grémios da Lavoura a utiliza- 
ção de máquinas e instrumentos 
de produção a custos baixos 
hora, que permitam ao agri- 
cultor uma lavoura racionali- 
zada e rendável. 

7." — Obter a paridade dos 
custos de venda dos produtos 
agrícolas com as outras utili- 
dades de consumo. 

8." — Fomentar pelas fregue- 
sias, sem carácter de propa- 
ganda política, as vantagens 
do sistema cooperativista, de- 
monstrando-lhe que só assim 
podem subsistir. 

9." — Regulamentar, pondera- 
damente, o custo de mão de 
obra, de harmonia com o custo 
de venda da produção. 

10." — Prestar assistência 
técnica através das Estações 
Agrárias e dos Grémios da La- 
voura, quando solicitada, a 
tempo e horas. 

11." — Facultar através das 
Estações e Postos Agrários a 
venda de sementes de qualidade 
a custos Compatíveis que, in- 
corporados nos custos de pro- 
dução, permitam à lavoura um 
preço potencial aceitável. 

12.° — Abolição do Imposto de 
trabalho. 

13." — Fixação de percenta- 
gem de lucro na venda dos 
vinhos verdes nos restaurantes, 
hotéis e similares. 

14." — Abolição da licença de 
cão de guarda e de carro de 
bois para uso do próprio 
agricultor. 

Do dia mais longo... 

à noite mais curta 

(Continuação da pág. 3) 
Saídos para o exterior, foi-me 

dado optar, pois as horas que 
restavam, de abertura, no resto 
da tarde, não davam para mais, 
ou por uma visita ao Jardim 
Zoológico ou subida ao arranha- 
-céus mais alto de New-York. 
Optei pelo primeiro pois imagi- 
nava-© como dos melhores do 
mundo — em proporção com a 
cidade — e há anos ouvira falar 
da sua célebre secção de afídios 
(serpentes), que eu desejava 
conhecer. Tomamos um taxi dos 
muitos que, continuamente de- 
sembarcavam e embarcavam 
turistas junto da sede das 
Nações Unidas, e que nos levou 
até à entrada do Jardim Zooló- 
gico. 

Foi uma desilusão esta visita 
que me fez lamentar o dinheiro 
gasto pelo meu companheiro 
com o taxi e o tempo perdido 
para ambos, sem possibilidade 
de outra alternativa que se me 
oferecera. A secção de ofídios 
estava «encerrada para obras» 
e o resto do vasto Jardim deno- 
tava decadência, abandono e até 
pobreza de mostruário. Foi dos 
mais pobres que visitei e conhe- 
ço. Apenas notei aqui mais 
representação de «búfalos» e 
esquilos familiarizando com os 
visitantes, a ponto de virem 
comer às mãos o que aliás não 
era aconselhado, pelo perigo de 
transmissão da raiva, no caso 
de terem essa doença. 

Regressamos de taxi, que 
tivemos de ir esperar longe do 
Zoo, situado no bairro de Bronx, 
ao bairro de Manhattou, onde 
no quarto do hotel que nos 
estava reservado e tinha já as 
malas, passei o resto da tarde 
a escrever postais ilustrados, a 
amigos, enquanto o meu com- 
panheiro, tomado O seu banho 
e barbeado, acompanhava os 

programas de televisão pelo 
aparelho instalado no quarto. 
Para matar a sêde, pelo telefone 
requisitaram-se 2 cervejas 
frescas que não tardaram a 
vir, mergulhadas em pequeno 
balde com gêlo, servido por 
criado solícito e fardado. 

Concluidos e endereçados os 
meus escritos, foi a minha vez 
do chuveiro e barbeamento 
habitual, antes de descer do 

32.° andar e sairmos para cear 
num restaurante típico onde se 
come melhor e mais barato que 
no hotel. Na estação de correio 
privativa do hotel, instalada na 
rés-d'o-chão, pude, adquirir os 
sêlos precisos em máquina que 
automàticamente os fornece a 
troco de moeda correspondent'). 
Posta a correspondência no 
devido receptáculo, saímos à 
procura de restaurante apro- 
priado, entre os muitos «típicos» 
que há no centro da cidade: 
ingleses, franceses, espanhóis, 
russos, chineses, etc. 

(Continua) 
Arezal 

União das Cooperativas 

dos Produtores de Leite 

de entre Douro e Minho 

Comunicado 

A propósito de artigos, alta e injustamente, ofensivos 
da honra e consideração devidas a União das Cooperativas 
dos Produtores de Leite de Entre Douro e Minho, seus 

dirigentes e colaboradores, que publicou e por que se acha 
já criminalmente demandado, o semanário «Actualidades» 
presta, no seu n.0 401, O seguinte, embora inaceitável, 
esclarecimento: 

Foram publicados nos números 376 e 378 de 14 e 28 de 
Novembro de 1970, os artigos sob estes títulos, neste 
jornal. 
Nos termos e para os efeitos do parágrafo 1." do artigo 19." do 
Decreto 12008, o director deste jornal declara que não 
teve conhecimento dos referidos artigos antes da sua 
publicação e que não lhes daria publicidade, se os tivesse 
conhecido". 

Vila do Conde, 19 de Maio de 1971. 

O Presidente da Direcção da União das Cooperativas dos 
Produtores de Leite de Entre Douro e Minho 

Prohíema «iePa»*apnríe 

Resolva-o com rapidez e segurança, 

Consulte a Agência de Viagens AVIC. 

Bilhetes de Comboio 

para França e Alemanha 

Passagens de Navio e Aviáo para todo o Mundo. 

Agente oficial da HERTZ; 

Automóveis de aluguer sem condutor 

Autocarros de aluguer para o País e Estrangeiro 

AVIC — Rua Gabriel Pereira de Castro, 28 

TELtF. 26 460-BRAGA 

Merceorío. fazendas, Malhes Adubos Ferragens, Artigos de Caça e 

Químicos, Motores de Rega, Cimento Pesca, Artigos, Eléctricos, Drogaria 

e Cal. Depositário de A Tabaqueira Vidros, Sanitários, Miudezas e Vinhos 

CASA SANTOS 

^.oóé doô ^Santoó & £ .da 

Revendedor Concelhio e Depositários CIMIANTO — Produtos de Fibrocimento 

Amieiros e Estanqueiros das: Fábricas de Pólvora, Barcarena, Cheias, Ball Powder 

e outras — Oficina de carregamento de cartuchos de caça 

AGENTE OFICIAL 

Cidla e Sacor 
Robbialac Portuguesa 
Motores Efacec elefone 3_138 
Alfaias agrícolas Sialal 
Rádio e Televisão V ILA VERDE 
Siera, Schaub-Lorenz, 
National e Philips MINHO 

CASA DE PASTO 
DE 

tfftíanuel £Peíxoto <5\lachado 
Mercearia, Cernes de porco frescas e salgadas e Salsicharia. Primoroso 
serviço de cozinhe. Almoços, Jantares a petiscos, sempre os melhores 

vinhos da região escolhidos pelo proprietário 
CASAMENTOS, BAPTIZADOS E LANCHES 

Telef. 32159 — Campo da Feira Vila Verde 

A IVIOBIL.ADORA VIUAVERDENSE 

DE 

Adelino Alves Pontes 

Mobílias completas e avul- 

so aos melhores preços 

Executa todas as espécies de 

colchoaria e estofos em sofás 

AGENTE DOS FAMOSOS COLHÕES FLEXUPER 

Campo da Feira VILA VERDE 

Pelo Santo António 

não deixe de visitar!. . . 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

Esta casa tem à venda relógios: 

Certina, Candiuo, Longines, Omega e Lancia e outras 

marcas. Sempre os melhores preços. 

CAMPO DA FEIRA 

VILA VERDE 

MARO 

CASA DE PASTO SDiad 

Almoços — Jantares — Bons Petiscos 
Vinhos das melhores procedências 

Ambiente hospitaleiro 
Campo da Feira Vila Verde 



_L_ 
Quinzenário Regionalista 

Notas de Lisboa 

Mudanças 

Não me vou referir às profundas 
mudanças verificadas por toda a 
parte desde o fim da última Grande 
Guerra e devidas a múltiplas e 
complexas razões, sobretudo d e 
feição científica e económica, já 
que isso não seria possível de fazer 
em meia dúzia de linhas. Refiro-me, 
sim a pequenas mudanças de estile 
de vida (mais ou menos) registadas 
em todos os países e também entre 
nós. Restríngindo-me a Lisboa, 
onde é mais. patente a transfor- 
mação de velhos hábitos, há que 
salientar as diferenças operadas na 
ocupação do tempo livre, no modo 
de conviver das pessoas e (o que 
é mais significativo) na mudança de 
conceitos que principalmente se 
observa, como dê resto é natural, 
na juventude. 

Há 25 ou 30 anos, o Rossio 
era, à noite, um pólo de atracção 
e os cafés da Baixa centros de 
convívio de pessoas ligadas por 
gostos, ideias e sentimentos afins. 
Havia cafés frequentados pelos que 
discutiam política, pelos admira- 
dores de literatura e de variadas 
artes, por gente dos teatros, por 
estudantes, etc. Alguns desses cafés 
deixaram nome, como por exemplo 
o velho Martinho do Largo D. João 
da Câmara, que já aparece citado 
na obra de Eça de Queiroz. 

Hoje tudo é diferente. Muitos 
cafés transformaram-se em bancos, 
a cidade alargou-se da maneira que 
todos sabemos, cada bairro tem 
as suas pastelarias, os seus Snak- 
-bars, os seus cafés, sempre cheios, 
mas por gente que não aquece 
muito os lugares nem se preocupa 
com mútuos contactos, para além 
dos que já tem. Os estudantes e 
muitos que já não o são, convi- 
vem actualmente e m pequenos 
grupos e vão juntos ao cinema, 
ao teatro, a passeios e sobretudo 
a convívios ou festas nas casas de 
uns e de outros. 

É isto melhor ou pior que 
dantes? Não sei bem. Mas talvez 
seja melhor para uns e pior para 
outros. Melhor sem dúvida para 
a grande massa da população que, 
devido à elevação geral do nível de 
vida e à observância dos horários 
de trabalho tem um acesso a bens 
de consumo e a distracções que há 
30 anos não tinha; pior talvez para 
os privilegiados de ontem, cuja vida 
lhes permitia noitadas de conversa 
amena ou de pândegas, enquanto 
os demais dormiam — porque no 
dia seguinte tinham de recomeçar 
a tempo e horas o seu labor. O 
que não há agora, nem em Lisboa 
nem mesmo nas grandes cidades 
estrangeiras, é a pacatez da vida 
antiga. Toda a gente corre, por 

entre a perigosa densidade do trân- 
sito e ruídos exagerados. Então, 
no capítulo ruídos, Lisboa está 
insuportável. Em tempos que já 
lá vão, existia uma «Comissão dos 
ruídos», formada para obviar aos 
mesmos. Mas essa comissão, ou 
acabou há muitos anos, ou então 
resolveu emudeceT... para dar o 
exemplo! Na Avenida onde moro, 
que ainda há uns dez anos era 
bastante sossegada, passam agora 
durante a noite e mesmo de madru- 
gada, automóveis e motos ensur- 
decedoramente barulhentos e a 
velocidades incríveis. Isto, sem falar 
já nos aviões a jacto, constante- 
mente a sair do aeroporto, aqui 
ao pé. 

Mas as mudanças mais expres- 
sivas deram-se na maneira de pensar 
e de agir da juventude, ou pelo 
menos de parte dela. É certo que. 
segundo a frase bem conhecida de 
u m arguto pensador, «todo o 
homem é incendiário aos vinte anos 
e bombeiro aos quarenta». Isto quer 
dizer, além do mais, que os jovens, 
impelidos pelo idealismo e pelo 
vigor próprios da idade, julgam que 
são os descobridores da pólvora, 
ou seja, do elixir da felicidade dos 
povos, que podem transformar o 
Mundo e que para trás deles tudo 
está errado. E como dos pais e 
dos mais velhos eles herdam tudo 
menos a experiência (em que 
geralmente não acreditam) não é 
fácil demovê-los de certos propó- 
sitos (digo de certos e não de todos) 
que muitas vezes são fonte de 
desilusão, quando não de lamen- 
táveis situações. 

Mas não se vá julgar que eu 
estou apegado a teias de aranha 
do passado ou a atacar a juven- 
tude ou que a não compreendo. 

EUM V1IIL.A. VIEHSDIB 

FESTAS DO CONCELHO 

Em honra de 

SANTO ANTÓNIO 

Nos dias 11, 12 e 13 de Junho de 1971 

Dia 11 — Durante o dia inúmeros atractivos. A 
noite além de outros números, AclO de 
variedaees (serão para trabalhadores 
pela F. N. A T), seguidos de fogo de 
arlifício. 

Dia 12 — Feira Frarnca-Diversões múltiplas—Con- 
curso pecuário-Campeonato do Jogo da 
Malha-Concertos musicais pelas Bandas 
de Revelhe e Trofa (das 15 às 2 do 
dia seguinte) e, para finalizar, exuberante 
sessão de fogo preso e do ar. 

Dia 13 — De manhãr-Pelas 10 horas, Missa solene 
na Capela do Taumaturgo - Concertos 
musicais e atracções diversas 

De tarde Magesrosa Procissão prece- 
dida do uma das mais famosas Fanfarras 
da região, seguindo-se na Igreja Matriz 
vários actos do culto. 

A noite:-A par de uma deslumbrante 
sessão de fogo e outros atractivos, um 
especlacular Festival Folclórico 
com a participação dos Grupos Folcló- 
ricos Poveira, Carreço-Viana do Castelo, 
Uibeira-Ovar, Infantil de Vila Verde e 
Folclórico de Vila Verde 

Os transportes estão assegurados pelas empresas respectivas 
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A evolução é um fenómeno inevi- 
tável e, a juventude, eu julgo que 
sei analisá-la com certa clareza e 
realismo a t é mesmo no u e 
respeita a alguns aspectos contes- 
tatários, ao que parece inspirados 
na filosofia de Herbert Marcuse. 
mas possibilitados por vários e 
complicados fenómenos do pós- 
-guerra, com reflexos tanto nos 
países do Ocidente como nos 
Estados policiais do Leste. 

O que eu acho é que uma parte 
da juventude dos grandes centros 

]Deq viena digressão 

Entre montes és formosa 
E tens ricos pergaminhos. 
A beleza de teu rosto 
Enche de graça os caminhos. 

Lima é rio, Lima é cidade. 
Lima é nome bem corrente. 
Serra afina, fina, fina 
Lima, lima toda a gente. 

De Braga a Ponte do Lima 
Flores crescem no caminho. 
Sorri bela a Natureza 
Nesta região do Minho. 

Rio Lima, rio Lima 
Que regas esta ribeira 
Enquanto a água rega, rega 
Namora a moça solteira. 

liit-inilfiili m tamn loililml 
(Continuação da La pág.) 

prestado serviços prestimosos. 
Homem de carácter, bom cida- 
dão, exemplar chefe de família, 
nacionalista de bom quilate, 

Falecimento 

Domingos José Veloso 

Em Vila Verde, faleceu, no dia 
28 de Maio, Domingos José Veloso, 
de 82 anos, casado, comerciante, 
natural de Amares e residente na 
Sede do Concelho, há muitos anos. 
Era da Direcção da Caixa de 
Crédito Agrícola deste Concelho. 

honesto, inteiramente dedicado 
ao serviço dos vilaverdenses. É 
o presidente da Comissão Muni- 
cipal de Assistência; faz parte 
da Mesa da Irmandade da Santa 
Casa da Misericórdia. 

O pobre, os necessitados de 
qualquer auxilio, encontram no 
senhor Vice-presidente da Câ- 
mara um acolhimento franco e 
sacrificado. Nos Cortejos de 
Oferendas para Misericórdia, 
nas festas Concelhias, nota-se 
a sua valiosa acção e o prestígio 
de que goza nos munícipes. Tem 
sido ura grande auxiliador do 
senhor Presidente da Câmara 
neste movimento, bem palpável, 
do progresso do nosso concelho. 

Mais abaixo, mais abaixo 
Eis Viana do Castelo, 
A decantada princesa 
Deste rio tão singelo. 

No trajecto vi um rio 
Que nunca posso esquecer 
É o belo rio Neiva, 
Rio que me viu nascer. 

Já em versos foi cantado 
Pelo poeta Sá de Miranda 
O grande vate do Neiva, 
Terra linda de outra banda. 

Aqui, Diogo Bernardes 
Canta o Lima e flores do Lima 
E rimas ao Bom Jesus, 
Que pureza de doutrinal... 

Frei Agostinho da Cruz 
Também canta o doce Lima 
Ambos de Ponte da Barca, 
Terra nau pouco mais pra cima. 

São poetas Quinhentistas 
E amigos dedicados 
Nestas paragens viviam 
Obedecendo aos seus fados. 

Honremos inda a memória 
Pois isto não, não é só, 
Temos o Conde d'Aurora 
E o poeta António Feijó. 

Dou por findo esta conversa 
Neste jovial convívio. 
Esta vida não é vida 
Se não tem algum alívio. 

Ponte de Lima, 13/3/1971 

A. S, A. 

(que felizmente não é a maioria) 
se excede por vezes nos seus actos 
e ainda na indiferença que revela 
por certas normas tradicionais de 
conduta — normas cuja validade 
nunca poderá ou deverá ser atin- 
gida pelas facilidades saidas da 
evolução material da vida e da 
liberdade de movimentos. Não sei 
se me faço compreender, mas, quer, 
faça quer não, a divagação sobre 
estes problemas levaria muito longe 
e eu não pretendo fazê-la. Para 
isso teria de tocar em assuntos 
extensos e de conteúdos diferentes, 
desde os profundos até aos 
mais superficiais e bem conhecidos 
de toda a gente, como os de certas 
modas, de certa literatura, de certas 
diversões diurnas e nocturnas e de 
vários outros tão correntes nesta 
era trepidante e contraditória do 
cinema mais que realista, dos 
bíkinis, das Misses, das velocidades 
e de outras coisas mais. 

Ê verdade que eu já cheguei à 
idade de «bombeiro»: mas nem por 
isso cumpre atacar os fogos postos 
pelos outros nas suas próprias 
casas — nem lucraria nada, a não 
ser apontado como um pobre e... 

ingénuo bota-de-elástico. Aliás, eu 
só quis salientar que em 30 anos 
de vida mudou muito. E, em 
alguns aspectos, de que maneira! 

M. da C. 

I n f a n t á r í o 

em VILA VIBDF. 

Da Direcção-geral de Assistência, 
estiveram em Vila Verde elementos 
responsáveis para a fundação de 
um infantário para assistência 
imediata às crianças. Acompanha- 
dos do senhor Presidente da Câmara 
procuraram uma casa para as insta- 
lações provisórias e os terrenos para 
a construção do edifício próprio 
junto dos terrenos da nova escola 
primária. Esta iniciativa, com a 
Assistência Materno-infantil, o Cen- 
tro de Saúde, as Caixas de Previ- 
dência, o Posto Nacional de Assis- 
tência à Turbeculose, vieram com- 
pletar a acção da Misericórdia 
local, numa eficiente assistência 
sanitária ao povo do grande 
Concelho rural de Vila Verde. 

Casamentos elegantes 

No dia 16 de Maio, casaram 
na Igreja Matriz de Vila Verde: 
Maria Angelina Ferreira Carmo 
da Cunha, filha de D. Maria 
Joaquelina Ferraz e de Angelo 
da Conceição Ferreira Carmo da 
Cunha, com António Anselmo 
Gonçalves dos Santos. Foram 
padrinhos D. Maria Helena 
Soares Pires de Sousa Carmo 
da Cunha e o doutor Fernando 
Ferreira Carmo da Cunha. 

— Casaram também Quitéria 
da Conceição Gonçalves dos 
Santos, e Albino Domingos 
Soares Fernandes, filho de Deo- 
linda Soares e de Domingos 
Manuel Fernandes. Foram pa- 
drinhos D. Quitéria da Concei- 
ção Oliveira e o sr. António 
Soares Pereira, comerciante em 
Braga. 

Os pais do noivo do primeiro 
casamento e da noiva do 
segundo, D. Josefa Gonçalves e 
Domingos Alves dos Santos, 

industriais em Vila Verde, ofe- 
receram em sua casa a cerca 
de 150 convidados, um lauto 
banquete. Estes casamentos 
deram lugar a uma linda festa 
na nossa Igreja Paroquial. 

— Partem brevemente para o 
Ultramar, onde o noivo vai 
prestar, como oficial serviço 
militar, um casal recentemente 
unido, pelos laços matrimoniais, 
na Capela de Santa Marta. São 
D. Maria Luísa Ramos Matos, 
filha de D. Maria Aurora Ramos 
Matos e de Francisco da Costa 
Matos, e o sr. Humberto Narciso 
de Oliveira Braga Simões, filho 
de D. Isabel Maria Oliveira 
Braga Simões e do Dr. João 
Braga Simões. Foram padrinhos 
D. Maria Fernanda da Silva 
Pereira e dr. Domingos da Silva 
Pereira. Os pais da noiva 
ofereceram um lauto copo de 
água a 120 convidados. 

N 



PÁGINA SEIS O VILAVERDENSE 

Parada de Gatim no séc. XVIII Celebração do dia de Mãe 

n3 sede do Conoelho (Continuação da pág. 8) 
Nascimento de Nosso Senhor 
JESUS Cristo, se fará eleição 
dos novos oficiais, como até o 
presente se observou, a qual 
constará de um juiz, dois eleitos 
e dois mordomos para a cruz, 
e outro das penitências; e este 
será sempre elegido pelo Reve- 
rendo Pároco Sem voto algum. 
No sobredito dia de Santo Este- 
vão se ajuntarão todos os ofi- 
ciais da mesa, excepto o mor- 
domo das penitências, e logo 
depois da missa conventual (*) 

Abasteci mento 

de luz e de água 

a Vila Verde 

Por todo o Concelho, a Che- 
nope, companhia adjudicatória 
do abastecimento de energia 
eléctrica, está a difundir traba- 
lhos de remodelação das linhas 
e dos postos de transformação. 
Já são notados fortemente os 
benefícios, com melhor luz e 
força para os motores. Neste 
ano, a nossa agricultura já po- 
derá irrigar com água os seus 
campos. 

Nova notícia vem juntar-se, 
a demonstrar o movimento 
progressivo que a actual Câ- 
mara, com o seu dinâmico 
presidente leva a toda a parte. 

Chegou o projecto da central 
elavoratória e dos seus anexos, 
Sue vai captar a água do rio 

ornem, até ao monte sobran- 
ceiro, donde, por gravidade, 
abastecerá a Sede, Prado e 
grande parte das freguesias 
concelhias, em abastecimento 
pleno. Só esta fase da eleva- 
tória, que entrará na rede da 
Vila, custa cerca de quatro mil 
contos. 

irão a casa do Reverendo Pároco 
com a eleição feita dar-lhe parte 
da eleição que tem feita, com o 
presidente. E feita ela a guardará 
o juiz para a seu tempo se publi- 
car. E sairão todos juntos os 
sobreditos oficiais para o sítio 
do foral (5) onde estará toda a 
freguesia ou a maior parte dela 
fazendo a reza, como em seu 
lugar se dirá ('), e finda ela, se 
publicará pela forma seguinte: 
posto o Juiz em seu lugar com 
a Cruz nas mãos, mandará ao 
mordomo, que actualmente ser- 
vir da cruz, que chame por 
aquele que foi eleito para Juiz 
e este, obedecendo, se levantará 
do lugar onde estiver e irá beijar 
a Cruz em sinal de que aceita 
o cargo, e nela porá a sua mão 
direita, tomando juramento para 
fazer sua obrigação com lodo 
o zelo do amor de Deus. E, 
pelo mesmo modo, se irão cha- 
mando os mais por sua ordem, 
assim como e fez a eleição; e 
depois do Juiz, se há-de seguir 
o eleito da parte donde for o 
Juiz, e depois o segundo eleito 
e, em quarto lugar, o mordomo 
da cruz da parte do Juiz e, em 
quinto lugar, o outro mordomo; 
e, em sexto lugar, o mordomo 
das penitências. E publicada por 
este modo a eleição, todo aquele 
que recusar tomar juramento 
mostrará livramento dentro de 
seis dias e não o mostrando no 
dito tempo não será ouvido e o 
Reverendo Pároco procederá 
contra ele até que tomei jura- 
mento. E se algum dos ditos 
oficiais for livre depois de mos- 
trar o seu livramento, o Juiz, 
que de presente servir, mandará 
ajuntar os fregueses da banda 
daquele que se livrar para que 
a votos elejam outro para o 
tal cargo, atendendo sempre aos 
mais capazes, e que não tenham 
ainda servido o dito cargo. Para 
Juiz pode e deve ser eleito o 
que casou primeiro, ainda que 
seja viúvo, tendo servido os 
mais cargos a saber: mordomo 
da cruz e eleito, cujos cargos 
não tornará a servir depois que 
for juiz». 

Não sabemos a partir de 
quando se deixaram de obser- 
var textualmente os usos con- 
tidos neste primeiro capítulo. 
De momento, poucas são as 
semelhanças quanto aos títulos. 
Mas na prática, são bastante 
semelhantes as atribuições, pois 
são ainda idênticas as necessi- 
dades. 

(1) «O Vilaverdense», n." 291, de 
5 de Novembro de 1967. 

(2) Cf. os nossos estudos em «O 
Vilaverdense», n." 299, 308, 312, 
322, 327, do ano 1968 e de 
1969, sob o título Parada de 
Gatim no séc. XVIU — Um 
grande pároco, o Abade Domin- 
gos Esteves. 

(3) Parada de Gatim no séc. XVIU 
— O eLivro de usos e costumes», 
ib. 

(4) O mesmo que missa do dia, ou 
missa a hora mais tardia, Dizia-se 
também missa de tércia ou de 
terça. 

(5) Parece que se deve tratar de 
sítio ou praça pública, à seme- 
lhança do adro ou rossio fronteiro 
à igreja. 

(6) No capítulo VI referente às 
rezas do ano, bem como à 
maneira de a elas se proceder. 

Lisboa, Maio de 1971 

Grande festa escutista 
Sábado e Domingo o escutismo da 

terra estará em festa. Depois de uma 
velada-de.Armas no sábado, que rema. 
tará com Fogo-de.Conselho, realiza-se 
no domingo a Promessa de novos 
escutas e dirigentes e a fundação de 
uma Companhia de Guias de Portugal, 
com «avezinhas» e tudo, que também 
fazem a sua promessa. O Escutismo em 
Prado eleva agora o seu efectivo para 
cerca de centena e meia de escuteiros, 
à frente dos quais está o prof. Joaquim 
Peixoto e esposa e uma equipa diri- 
gente de briosos rapazes que se dão de 
alma e coração a este movimento. No 
mês de Julho haverá promessa de 
Caminheiros. 

Luz vermelha 
Mas sem ser «sinal proibido», passou 

a dominar o alto da torre da igreja 
nova. Especialmente requisitada de 
Alemanha, projectando fachos lumino- 
sos, marca apenas um sinal de perigo 
para o aerodromo de Palmeira, uma 
vez que a torre está na direcção de 
uma pista de aterragem. 

Aniversário natalício 
No dia 25 de Maio completou 

90 anos de idade a veneranda senhora 
D. Teresa da Cunha Torres Fernandes. 
Teria sido este aniversário uma grande 
festa da ilustre família Torres Fer. 
nandes se o seu estado de saúde não 
inspirasse cuidados especiais. É avó do 
Subscretário do Planeamento Económi- 
co, Dr. João Fernandes Salgueiro, e 
mãe estremosa de uns filhos cheios 
de virtudes humanas que souberam 
conquistar, pelo seu saber e qualidade 
de trabalho, grandes posições no mer- 
cado nacional. Endereçamos os parabéns 
à aniversariante e à sua Ex. Família. 

Casamento 
No dia 8 de Maio, contraíram 

matrimónio Adelino Pereira Dias com 
Maria Engrácia da Mota Giesteira; ele 
de 21 anos de idade e residente no 
Portelo e ela de 19 anos e residente 
em Francelos. Felicidades. 

Necrologia 
No dia 20 de Maio, faleceu João 

Lopes Ferraz, de 87 anos de idade. 

Foi celebrado o dia da Mãe, 
no Centro da O. M. E. N., cm 
Vila Verde, com a entrega de 
um prémio de 1000$00, a uma 
família numerosa. E' da fre- 
guesia de Coucieiro, com 15 fi- 
lhos, dos quais ainda vivem 14, 
sendo o pai Agostinho Barbosa, 
agricultor e a mãe Maria Isaura 
Barb osa. 

Houve uma sessão solene, a 
que presidiu a assistente fami- 
liar, senhora D Susana La- 
grifa, ladeada pela senhora pre- 
sidente do Movimento Nacional 
Feminino, que leu a consagra- 
ção das Mães a Nossa Senhora, 
pelo representante da Câmara 
Municipal, comandante dos 
Bombeiros, pelas professoras, 
alunas que ofereceram recor- 
dações às suas mães e canro 

viúvo de Luísa Veloso, residente no 
lugar da Murta e pai de João Lopes 
Ferraz, proprietário d e carros d e 
praça. 

— No dia 29 de Maio, no lugar 
do Faial, faleceu com 57 anos de 
idade a sr.a D. Maria Joaquina Silva 
Ferreira (Gaspar'), casada com o 
sr. Manuel Ferreira da Costa, técnico 
das altas' frequências nos correios. Paz 
às suas almas. 

AUXILIAI A 

Oficina de S. José de Braga 

Entregando os vossos trabalhos na 
sua modelar tipografia. Obra de livro, 
jornais, facturas, recibos, talões, etc., 
tudo executado em máquinas modernas, 
com perfeição e a preços módicos. 
Peça orçamentos. 

ram uma canção em louvor da 
mãe. A família contemplada 
fez se acompanhar de 11 filhos, 
estando três ausentes, um dos 
quais a prestar serviço militar 
na Guiné. Falou, a senhora 
assistente social, pondo em 
relevo o significado desta festa. 
A mãe prendada foi-lhe ofe- 
recido um lindo ramo deflores. 

Pi mil Mil 

Na última quinzena W de Maio a 25 
de Maio, foram internados no nosso 
Hospital as seguintes doentes: 

João da Silva Carneiro, residente em 
Sabariz; Rosalina de Sousa, residente 
em Valbom S Pedro; Maria Cerqueira 
Marques, residente em Travassos; Ana 
da Cunha, residente em Prado Sta. 
Maria no lugar de Faial; Glória da 
Rocha Gomes, residente em Valões, 
no lugar de Cestinha; Laura da Rocha 
Cunha, residente em Barbudo, no lugar 
de Igreja Velha; Maria da Conceição 
M. S. Silva, residente em Barbudo, no 
lugar de Real; Maria Alice Rodrigues 
Alves, residente em Escariz (S. Mar- 
tinho), no lugar de Cachopo; Maria 
da Graça Gomes de Oliveira, residente 
em Vila Verde, no lugar de Quintas; 
Rosa Peixoto Soares, residente em 
Rendufe, no lugar de Amares; Maria 
de Fátima Pereira Rodrigues, residente 
em Gondomar, no lugar de Nogueira; 
Maria Olívia da Silva, residente em 
Vila Verde, no lugar de Oliveira; Maria 
Gonçalves de Faria, residente em Rio 
Mau, no lugar de Ermida; António 
Fernandes Torres, residente em Soutelo, 
no lugar de Gandara; Adelaide Rodri- 
gues Nogueira, residente em Oriz Santa 
Marinha, no lugar de Igreja; José de 
Araújo, residente em Gomide, no lugar 
de Leura; Maria Soares da Silva, resi- 
dente em Vila Verde, no lugar de 
Bom Retiro. 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 
Laura da Rocha Cunha, da freguesia 
de Barbudo; Rosa Peixoto Soares, da 
freguesia de Amares; Maria de Fátima 
Rodrigues, da freguesia de Gondomar. 

/ 

DE 

H. 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

Quer comer bem e em ambienle familiar? 
Procure a CASA DE PASTO 

4 MIJX no TA 

DE — Amâncio Coelho 
Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 

Almoços e Jantares — Bona Vinkoa Veailca — DcHcloaoa Patlacoa 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço do Casamentos, 
Baptizados e Homenagens—Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

CASA OOA -ANÍMIIzZ A.OIE 

clAinuel S oes Uloguei 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Grandes facilidades de pagamento 
CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VBLA VERDE 

Livraria Rainha 
■ VILA V C R D E ■ 

Livros e todo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Casa Claro 

DE 

Paulo de Sousa Glaro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 
Telefone, 22305 BRAGA 

Fábrica e depósito 

de velas de cêra 

e artigos de apicultura 

Francisco Ferreira da Mota 

Encarrega-se de Iodos os serviços 
de construção civil 

PRADO BRAGA 

3 ranetsco (jcncah onçaives 

d Pais e 

Retldêncls: 

lugor de Ponte-lsge 

Telef. 92183 Preço; 

(Por («vor 92169) Lugar de Bouçós-Vilo Verde 

D E 

A Comercial de Prado 

Fernando Duarfe Pedroso 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE» 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 

Fábrica de Bordados Regionais 

2_Ê Maria Melena Mania9 

VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa em todas as medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros — sacas — guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados em perlé c bordados regionais 

Lugar da Ponte PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

CASA GOMES Fazendas de lã, algodão, miudezas 

DE , ^ 
João Barbosa Gomes 

TELEF. 32186 
Agente da Sociedade Portuguesa 

Campo da Feira de Seguros, Corresqondente do 

Vila Verde Banco Português do Atlântico 

Vila de Prado 

«O Vilaverdense», 
vende-se na 

LIVRARIA PAX 
Braga 



O VILAVERDENSE PÁGINA SETE 

Vila Verde iem de despertar 

R. 
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Os cântaros e os púcaros fazem 
parte do nosso artesanato regional 

O Concelho de Vila Verde 
«Apresenta-se com uma topo- 
grafia muito irregular pelo que 
dispõe de belezas panorâmicas 
invejáveis...». 

Com efeito, sendo o concelho 
de Vila Verde constituído pelas 
terras altas, que descem desde 
os Montes Ourai, Borrelbo, 
Aboim da Nóbrega, Gondomar 
e Valdreu (cerca de 700 metros 
de altitude) até às várzeas dos 
Rios Cávado, Homem e Neiva, 
apresenta uma rica variedade 
paisagística, etnográfica e fol- 
clórica difícil de igualar. 

É porém a zona montanhosa 
aquela que maior interesse 
pode 'oferecer ao visitante ávi- 
do de horizontes largos e que 
pretenda conhecer o viver mi- 
nhoto em toda a sua pureza, 
em toda a sua autencidade. 

São as povoações seculares, 
todas em granito, com os seus 
cruzeiros, as suas alminhas, os 
seus moinhos; é a azáfama 
dos campos, os pastores, os 
rebanhos, os regatos murmu- 
rantes a descer das vertentes 
escalvadas, o Castelo de Aboim, 
em ruínas, o Santuário de San- 
to António de Mixões da Serra, 
onde todos os anos em 13 de 
Junho tem lugar uma das mais 
típicas romarias do Norte, o 
Santuário do Bom Despacho, 
em Cervães, são locais dignos 
de registo. 

As festas mais importantes 
são as de Santo António, que 
se realizam na sede do concelho 
e que têm vindo a desenvol- 
ver-se de ano para ano. 

Durante 3 dias Vila Verde 
é visitado por milhares de fo- 
rasteiros. 

É possível que venham a ser 
no futuro um valioso motivo de 
atracção turística. 

No aspecto puramente reli- 
gioso há que referir as gran- 
diosas peregrinações ao San- 
tuário de Nossa Senhora do 
Alívio. 

Como monumentos, além das 
casas solarengas e morgadios, 
possui Vila Verde a Torre de 
Penegate (medieval) em Car- 
reirras (São Miguel), a Torre 
dos Coimbrãs (medieval) em 
Oriz (Santa Marinha), a Igreja 
Românica de CoucieirO, a Ponte 
Românica de Prado, a Igreja 
de Soutelo (barroco) e muitas 
Igrejas e Capelas com porme- 
nores de muito interesse. 

O Santuário do Bom Des- 
pacho é digno de visita. 

São inúmeros os vestígios de 
habitação castreja, destacan- 

-se o Castro de S. Julião, em 
óbnte (S. Vicente), estudando 

muito ligeiramente pelo arqueó- 
logo vimaranense Martins Sar- 
mento. 

A citânia do Monte do Brito, 
muito próxima da sede do con- 
celho, tem sido objecto de 
atenção por parte de especialis- 
tas, mas ainda não foi convenien- 
temente explorada por não ser 
acessível a veículos motoriza- 
dos. Supõe-se que fosse dali 
que proveio grande parte da 

população que se fixou nos 
vales circundantes. 

O concelho de Vila Verde é 
um manancial para estudos 
arqueológicos e históricos, es- 
pecialmente da época que pre- 
cedeu a fundação da naciona- 
lidade. Aqui tiveram paços e 
famílias ilustres do Condado 
Portucalense. 

QUE SE PODERÁ FAZER 

EM PROL DO TURISMO 

LOCAL? 

a)—Abertura da Estrada 
Nacional n.. 307, pelas razões 
expostas, e por permitir o con- 
tacto rápido com povoações tí- 
picas da serra minhota, porá 
ao alcance do turismo o planalto 
de Ourai (ficará a 7 quilómetros 
da Portela do Vade, na E. N. 
101) donde se disfruta um 
magestoso panorama com o mar 
ao fundo. 

Dispõe dum clima excelente 
e tem óptimas condições para 
uma estância, por ser um ma- 
nancial de esplêndidas águas. 
Ali nascem dois rios: O Neiva, 
e Turbela. 

Neste planalto as pastagens 
mantêm-se durante todo o verão 
razão porque ainda hoje ali se 
usa a criação livre de gados, 
sobretudo de cavalos que só 
recolhem aos currais na estação 
de inverno. 

b) — Criação de coutadas de 
pesca, especialmente de trutas, 
podendo ser aproveitadas velhas 

azenhas e moinhos, para abri- 
gos de pescadores, pequenos res - 
taurantes, etc. 

A pesca com a caça, serão o 
único meio de atrair o turismo 
de inverno e primavera não só 
ao concelho de Vila Verde, como 
em todo o Alto Minho. 

c)—Criação de parques de 
campismo destinados a abrigar 
os inúmeros turistas que atra- 
vessam o nosso concelho, quer 
pela E. N. 101, quer pela E. N. 
201 (Vila de Prado). 

, d) — Construção duma Pou- 
sada que além do mais poderia 
servir de apoio à cidade de 
Braga e às Termas de Caldelas, 
que daqui distam apenas 7 qiã- 
lómetros. Vem a propósito des- 
tacar que vai ser construída 
uma barragem junto da Ponte 
de Caldelas, obra essa que se 
destina a desviar as águas para 
o sistema de regadio atrás 
referido. 

Por conseguinte haverá den- 
tro em breve, entre Vila Verde 
e Caldelas uma extensa albu- 
feira que concerteza poderá ser 
aproveitada para fins turísticos. 

e) —Criação de praias flu- 
viais em Soutelo e Prado».— 

Câmara Municipal 9 de Se- 
tembro de 1969. 

Aqui fica este depoimento. 
Os planos estão feitos e a con- 
cretização deles urge mais hoje 
do que nunca. É necessário o 
apoio oficial já pedido para 
levar por diante estas iniciativas 
arrojadas mas que correspon- 
dem, afinal, aos votos do Ex. 
sr. director-geral de Turismo. 

Tribunal Judicial da Comarca de Vila Verde 

Anúncio 

Pela Segunda Secção da 
Secretaria Judicial desta co- 
marca, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhe- 
cidos dos autores Maria da 
Conceição da Costa, viúva, do- 
méstica, e filho menor impúbere 
José Armando Lopes, residentes 
na Avenida João XXI, n." 755, 
da cidade de Braga e do réu 
José da Costa Lopes, solteiro, 
maior, proprietário, residente 
Rua Francisco Octaviano — 23, 
Guanabara, Rio de Janeiro, mas 
antes na freguesia de Marran- 
Cos, desta comarca, isto nos 
autos de acção especial de di- 
visão de coisa comum que os 
primeiros movem ao segundo, 
para no prazo de dez dias, 

(2.a publicaçã >) 

posteriores ao dos éditos, recla- 
marem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens 
a vender naquela acção e sobre 
que tenham garantido real a 
saber: LEIRA DA FONTAÍ- 
NHAS, terra de mato e pinhei- 
ros, sita n'o lugar do mesmo 
nome, freguesia de Arcozelo, 
inscrita na matriz sob o artigo 
312; e CAMPO DO PRADO 
OU DA PERDIDA, de lavradio 

l.a publicação 
e vidonho, sito no lugar de 
Arranhó, da freguesia de Mar- 
rancos, ambos desta comarca. 
Vila Verde, 29 de Abril de 1971 

O Juiz de Direito, 
Fernando Adelino Fabião 
O Escrivão de Direito, 

Francisco Peixoto 
(«O Vilaverdense», de 30/5/71) 
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meses a passar, sem que se dê a 
procura e essa a preço racional. 
A crise é mundial e atinge' todos 
os países vinhateiros. Quanto aos 
países de Leste, sabemos que se 
lançaram livremente em enormes 
produções, cuidando nas qualidades, 
e banindo os produtores directos, 
à espera da oportunidade de invasão 
dos mercados ocidentais. 
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campeao nas curas 

campeao nas vendas 

Campeão nas curas... 
e com razão: o Antracol, bem 
aplicado, forma uma barreira 
defensiva que o míldio não 
consegue atravessar. Por outro 
lado, o Antrâcol mantém-se activo 
durante um períodó que nenhum 
fungicida orgânico supera. 

Assim, não admira que o Antracol 
seja também campeão nas vendas. 

Os lavradores preferem-no, 
da primeira à última cura, pois, 
além da sua poderosa acção 
fungicida e da sua persistência 
inultrapassada, não ocasiona 
efeitos fitotóxicos e é, 
provadamente, um dos fungicidas 
mais económicos do mercado. 
Antracol não tem superior. 
Antracol é um produto Bayer. 

A. 

Antracol 

não chega para as encomendas 

A 
BAYER 

ANTES DE USAR LEIA O RÓTULO 

Os grandes países tradicional- 
mente vinhateiros, Portugal, a Es- 
panha, a França e a Itália, têm de 
contar com as grandes produções 
novas do norte de Africa e dos 
países Sul Americanos. Estamos em 
superprodução, à espera, para agra- 
var a crise forte que sentimos, da 
abertura dos mercados livres. Esta 
situação de crise endémica só a 
poderemos vencer na qualidade dos 
vinhos e através das Adegas Coope- 
rativas. 

Para isso, teremos de recorrer 
a uma reconversão completa da 
vinha. O Governo apresentou à 
Câmara Corporativa um projecto 
de lei muito importante. Visa, em 
primeiro lugar, a dificultação da 
existência dos produtores directos. 
É vinho sem qualidade para a 
competição nacional e internacional, 
condenado pelas exigências dos 
mercados mundiais. Para isso, esta- 
belecem-se subsídios para enxertia, 
arranque e mudança para outras 
culturas. Preconiza-se a isenção, por 
largos anos dos impostos onde se 
faça voluntàriamente essa reconver- 
são. A permanência na sua cultura 
será cominada com pesados impos- 
tos por cada pé. É o interesse 
comum que o exige. A actual crise 
do nosso vinho foi, em grande 
parte, provocada pelas centenas de 
milhares de pipas de vinho dos 
produtos directos, que fizeram bai- 
xar os preços e adulteraram as 
qualidades. Condiciona-se o plantio 
geral da vinha. 

A crise do vinho é mais da 
culpa do vinicultor do que do 
Estado. Este tem auxiliado extraor- 
dinariamente, financeira e tecnica- 
mente, através da J.N.V., da Comis- 
são de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, da Casa do Douro, 
etc., da Junta de Colonização 
Interna, a constituição das Adegas 
Cooperativas, e lançado medidas de 
intervenção, para auxiliar a lavoura, 
neste produto essencial à sua eco- 
nomia. O vinicultor tem graves 
culpas, porque não se associa, 
despreza qualidade, cultiva a vinha 
em lugares impróprios por métodos 
que exigem extraordinária mão de 
obra, faz investimentos cm ferro, 
arame e esteios, muito caros. A 
localização da vinha, a forma da 
sua cultura, tendem a preparar a 
qualidade e a cultura com menos 
mão de obra e investimento de 
capitais. 

Os organismos oficiais anuncia- 
ram imediata intervenção, para 
aliviarem a actual paralização dos 
mercados. 

Depois da Junta Nacional do 
Vinho, a Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes 
anuncia que vai comprar a preços 
de cerca de dois mil escudos por 
pipa, 10 000 pipas de vinho. Os 
vinicultores interessados inscrevam- 
-se no seu Grémio da Lavoura. 

Oxalá que todos os lavradores 
com o Estado tomem a consciência 
das grandes origens das crises da 
nossa agricultura. 
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Vila Verde tem de despertar As grandes origens da crise 

da agricultura minhota Turismo rural 
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inspirados nos meios rurais. 
Depois de citar a última rea- 

lização levada a cabo em 
Espanha «Férias em Casas de 
Lavoura» — o Eng." Alvaro R'o- 
quette referiu-se também ao 
empenhamento de outros países 
na preservação e conservação 
das suas faunas e flores. 

Í2> 

h 

O castelo de Penegate domina uma 
região de Vila Verde de extraordi- 

nário interesse paisagístico 

A promulgação da Lei n.0 9/70, 
de Junho do an'o passado, na 
qual s e criam 'o s parques 
nacionais, mereceu ao Eng. Al- 
varo Roquette largas conside- 
rações, que serviram para «do- 
cumentar» os assistentes rela- 
tivamente aos pormenores da 
orgânica expressa pela referida 
lei. Referiu-se com certo por- 
menor à recente criação To 
Parque Nacional da Peneda 
Gerês, que abrange uma área 
de cerca de 60 000 hectares, 

I. Inllili lllilti 

Sucessor do Senhor 

Patriarca de Lisboa 

(Continuação da l.a pág.) 

ocupam lugar de especial estima 
e carinho no coração do recém- 
-eleito Patriarca de Lisboa. 

Nunca ele poderá esquecer 
os vínculos de origem, de missão 
e de afecto que o prendem a 
Braga: lá nasceu para o mundo 
e para Deus, lá recebeu a for- 
mação e a ordenação sacerdotal, 
lá ensaiou os primeiros passos 
do ministério de bispo e sempre 
lá sentiu o estímulo forte da 
predilecção que todos lhe con- 
sagraram. 

Que a Virgem Imaculada do 
Sameiro, Mãe de Deus e da 
Igreja, continue a proteger a 
Arquidiocese Primaz e faça 
também cair a Sua bênção 
maternal sobre o novo Patriarca 
de Lisboa. 
Lisboa, 15 de Maio de 1971. 

acentuando que se procura «a 
valorização do homem e dos 
seus recursos naturais existen- 
tes, tendo em vista finalidades 
educativas, turísticas e cienti- 
ficas». 

E acentuou; «Porém, se a 
pormeriorização dum planea- 
mento exige a conclusão da 
«carta turística» da região em 
causa, pode concluir-se que o 
turismo rural, por razões óbvias, 
terá êxito mais fácil e seguro 
nas zonas periféricas dos gran- 
des centro urbanos. 

Quem viaja, quer, natural- 
mente, Conhecer novos ambien- 
tes e vai em busca de meios 
diferentes daquele em que 
normalmente vive. Daí o ser 
necessário preservar as carac- 
terísticas próprias dos lugares 
susceptíveis de interessarem o 
turista, mantendo-lhe a genui- 
dade, a autencidade, e defen- 
dendo da adulteração tudo 
quanto haja de natural. O tu- 
rista prefere, às vezes, a ambi- 
entes requintados uma verda- 
deira paisagem, não desvirtuada 
por qualquer excentricidade 
artificial. Tudo o que respira 
verdade e pureza é aceite pelo 
turista com o agrado. 

Ora, sendo assim, e estando 
o turismo a constituir uma 
das mais sólidas fontes de re- 
ceita para o País, parece que 
não será inoportuno pedir a 
todas as entidades responsáveis 
e até a particulares o melhor 
esforço no sentido de os nossos 
ambientes serem não só pre- 
servados c o m 'o eficazmente 
aproveitados do ponto de vista 
turístico. 

Verde ao Norte do Distrito de 
Braga, de que faz parte, limi- 
tado pelos concelhos de Ponte 
da Barca, Ponte do Lima, Bar- 
celos, Braga, Amares e Terras 
de Bouro, e tem a sua sede a 
cerca de 11 quilómetros da 
capital do distrito. 

Esta proximidade, foi em 
tempos considerada facto de 
atraso da Vila. 

Hoje, porém, que problemá- 
tica é outra, tal proximidade 
será benéfica porque permitirá 
desenvolver um centro popu- 
lacional satélite da cidade de 
Braga em franco desenvolvi- 
mento urbanístico. 

Este fenómeno dar-se-à em 
futuro próximo, à semelhança 
do que tem sucedido com os 
mais desenvolvidos centros ur- 
banos do País. 

(Continua na pág. 7) 

vinhos e pecuária 

Pelo Padre Manuel Gonçalves Diogo 

A crise que a agricultura nacional 
atravessa, e em especial a de Entre- 
-Douro-e-Minho, não é apenas uma 
consequência de transformação, é 
sobretudo, de mentalização e de 
bases. Assim, temos andado à 
deriva; ao sabor de entusiasmos, 
das inclemências e sorte dos tempos, 
ao que o Senhor dá; aos pareceres 
de opiniões; confiando e descon- 
fiando infantilmente, aos altos c 
aos baixos... 

Falta-nos um associativismo só- 
lido e eficaz. Juridicamente temos 
como base o Corporativismo cons- 
titucional, que devemos considerar 
como ponto de partida. 

Mas as contigências modernas 
exigem multiformes espécies de 
associação, a partir das mais natu- 

Conclusão a 

ll UM 

O mês Mana 

Ml 

Neste ano, o mês de Maria 
teve no Santuário de Nossa 
Senhora do Alívio especial rele- 
vo; aos domingos lá se consa- 
grava o povo das freguesias 
vizinhas. Pregou o juiz da ir- 
mandade, senhor P.e Manuel 
Diogo, com terço, bênção do 
Santíssimo e Santa Missa Ves- 
pertina. 

Para a conclusão, a Imagem 

í-. 

*5 
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Capela de Santo António d e Vila Verde, à volta da 
qual se desenrolam as festas concelhias 

de Nossa Senhora do Alívio 
peregrina foi transportada pro- 
cessionalmente, com grande nú- 
mero de fiéis e de sacerdotes, 
para a Igreja Matriz de Vila 
Verde, no domingo, dia 23, 
consagrado à Mãe, 

Domingo, às 16 h. organiza- 
-se uma peregrinação com todas 
as freguesias vizinhas, para re- 
conduzir esta Imagem para o 
seu Santuário. Ã chegada, será 
benzida a linda Imagem de Nos- 
sa Senhora do Alívio, de Im, 80, 
em granito, oferecida pelo gran- 
de benemérito, senhor Mário da 
Silva Braga. Ficará em cima 
da Fonte de Nossa Senhora, 
oferecida pela nossa Câmara 
Municipal. A este benemérito 
vai ser entregue um pergaminho 
que o nomeia «Irmão insigne». 

As intenções deste mês de 
Maria são: Os emigrantes e 
vilaverdenses que mourejam por 
longes terras; os devotos de 
Nossa Senhora do Alívio, a paz 
para o Mundo, mas em especial 
para Portugal e suas províncias 
ultramarinas; as vocações sa- 
cerdotais e a paz para a Santa 
Igreja. 

rais, humanas, familiares, desde que 
se tornem eficazes ou para isso 
concorram. Há dias, a Corporação 
da Lavoura pediu ao Governo uma 
definição da acção base do Corpo- 
rativismo em face à expansão 
cooperativa, e invocando a sua 
posição e os compromissos esta- 
duais. Os tempos do academismo 
passaram. Já foi perdido tempo em 
exagero. Uma coisa é o abandono 
da base corporativa, como centro 
associativo, outra o agarrar-nos às 
formas, que não podem ser todo 
o complemento da acção urgente e 
eficaz. Os povos e as contigências 
pedem-nos mienos politização c 
mais social e económico operativos. 
Em tempo de guerra não se limpam 
armas. Sem associativismo sério não 
é possível progresso estável agrí- 
cola. Por essa deficiência são bem 
responsáveis o agricultor e o Estado. 

Outra origem da crise agrícola 
está na ausência da reconversão 
dos produtos e na falta de circuitos 
autónomos de comercialização dos 
produtos. Destas três bases — asso- 
ciativismo sério (t eficaz, reconver- 
são dos produtos, circuitos de 
comercialização, resulta necessària- 
mente a nova agricultura empresa- 
rial e progressiva. 

Na nossa agricultura minhota, e 
na de Entre Douro e Minho, toda 
a orgânica de infraestruturas c da 
reconversão visam promordialmente 
a pecuária e o vinho. Na pecuária, 
já o salientámos exuberantemente, 
que a acção principal tem de ser 
estadual, com todos os seus órgãos 
técnicos e financeiros. A rede dos 
frios, a melhoria de raças os cir- 
cuitos de comercialização, exigem 
uma acção muito acima das possi- 
bilidades individuais e associativas 
da nossa lavoura, e memo das 
empresas capitalistas. A mudança 
tem de ser radical, desde os siste- 
mas de produção até ao mercados, 
cheios de paraskarismo e de imo- 
bilismos. 

Nos vinhos, andamos ao sabor 
das correntes. Depois da crise de 
produção de 1968 e 1969, veio a 
abundância de 1970. Esperava-se 
um preço compensador. Todas as 
reservas estavam esgotadas e a 
qualidade era excepcional. Os vini- 
cultores vêem, com espanto, os 

t ANTÔNIO, Patriarca eleito do Lisboa» 

O PLANO DE MELHORA- 
MENTOS de Vila Verde já foi 
aprovado e prevê a continua- 
ção da Estrada Nacional n.o307 
que «além do seu enorme in- 
teresse por servir de fase à 
rede rodonária municipal do 
Norte, Noroeste e Nordeste do 
Concelho, ligará a região do 
Parque Nacional do Gerês, do 
litoral minhoto...». 

O concelho de Vila Verde 
pode ser invadido por turistas 
de um momento para o outro. 
Que lhe vamos Oferecer? 

Entretanto damos a palavra 
ao Senhor Presidente da Câ- 
mara : 

«Situa-se o concelho de Vila 

Parada de 6atim no século XVIII 

Documentos inéditos 

O «Livro de usos 

Electricidade 

Uniu novo rcolidude n» Concelho 
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garantia de que tudo o que se 
fez valeu a pena. Estamos seal- 
mente de parabéns. O nosso 
júbilo é justíssimo. 

Agora vem uma nova fase. 
A transformação da corrente de 
baixa-tensão é um trabalho que 
se impõe rápida mente. A vila 
de Prado está muito mal servida. 
Toda a corrente precisa de ser 
reformada. Mas, a Chenop já 
se apercebeu desta realidade. 
Dentro de dois meses, segundo 

nos consta, a Vila de Prado «já 
não vai pareced a mesma» com 
postes alinhados, luz pública a 
jorros. Será verdade? 

Falar da Chenop e do Senhor 
Paiva é a mesma coisa. E esta 
garantia vem-nos directamente 
dele. Mais uma razão para não 
haver reticências, mais um 
motivo para estarmos de para- 
béns, uma garantia para todo 
o concelho da eficiência dos 
trabalhos e do passo acertado 
que demos numa hora histórica. 

Como já, em 1967, havíamos 
prometido em artigo publicado 
neste periódico O), vamos pro- 
ceder regularmente à divulga- 
ção de cada um dos dez capí- 
tulos do Livro de usos e costu- 
mes, da freguesia de Parada de 
Gatim. Com'o então se disse, 
trata-se dum livro elaborado 
entre os anos 1750 e 1752, apro- 
vado mediante provisão des- 
pachada pelo Arcebispo de 
Braga, D. José de Bragança, 
aos 24 de Dezembro de 1573 
e entrado em vigor após o seu 
registo a 5 de Janeiro de 1574, 
no Registo Geral da corte e 
arcebispado de Braga. Era 
então pároco o Abade Domin- 
gos Esteves, o qual teve a seu 
cargo esta freguesia, desde 29 
de Janeiro de 1739 até à sua 
morte, ocorrida entre os meses 
de Maio e Dezembro de 1787 (2) • 

Adoptaremos u m processo 
popular, actualizando o texto 
quanto à ortografia e deixando 
para revista da especialidade 
a transcrição rodeada de todo 
o aparato científico, que, como 
é óbvio, agora omitimos. 

Remeteremos no entanto, des- 

costumes » 

por ANTÓNIO DE SÁ 

de já, o leitor mais curioso e 
exigente para aquele nosso re- 
ferido artigo (s), o qual teria 

aqui bom lugar como introdu- 
ção a'o conjunto dos dez capí- 
tulos do Livro de usos e cos- 
tumes, cujo teor é o seguinte: 

CAPITULO I 

Da eleição dos oficiais da mesa 

Em dia de Santo Estevão, 
primeira oitava d a festa do 

(Continua na pág. 6) 

IFILrOR Byfl í O SI A. 

Uma flor eu vi mimosa. 
Mais rescendente que a rosa. 
Que o tempo desafiava. 
Nela ficaram meus olhos 
Sem tristezas nem abrolhos. 
Doce espTança despontava. 

Despontava a doce aurora 
Na linda flor que enamorara. 
E num regato murmurava 
Linda canção de embalar. 
Ao bom Deus eu quis louvar 
Nessa flor que me animava. 

Erguei-vos almas sedentas 
Pois Deus acalma as tormentas. 
Eis o Sol que acaricia. 
Nessa linda flor mimosa 
Vejo uma espTança saudosa 
Vejo a graça que inebria. 

Deparei com linda casa 
E minha alma feita em brasa 
Vê entrar a flor mimosa. 
Encimada pela Cruz 

Era a casa de Jesus 
Essa casa radiosa. 

Ali vi a flor mais bela. 
E que feliz junto dela. 
Tão ricamente adornada! 
Jesus tem suas delícias 
Pai e Mãe nos dão carícias. 
Nos ajudam na jornada. 

Esta vida quer alento, 
O pão da graça é sustento. 
Em ti vejo, flor mimosa, 
A graça que Deus nos dá. 
EspTança em Deus não é vá 
E torna a vida formosa. 

Sê benvinda flor mimosa. 
Mais rescendente que a rosa. 
Por Deus te quero saudar. 
Õ rio que vais tão perto 
Nesse leito sempre aberto. 
Levas graça. Deus é mar!... 

A. S. A. 


